
A
ronavírus na Bahia, com 77%
de presença nas amostras
coletadas através do exame
RT-PCR, a variante Delta co-
meça a dar passos mais lar-
gos no Estado. Em seu se-
quenciamento genético mais
recente divulgado no sábado
(25), o Laboratório Central de
Saúde Pública Gonçalo Moniz
(Lacen-BA) identificou a cepa,
classificada como Variante de
Preocupação, em 58 pacien-
tes que contraíram a covid-19.
Com o resultado, são 72 ca-
sos confirmados pela linha-
gem em 29 municípios baia-
nos, e duas vítimas fatais. Os
achados do laboratório supe-
ram substancialmente os 14
casos encontrados até então,
representando 500% de au-
mento. Em um ano, o Lacen
fez 636 sequenciamentos
genéticos completos em
mais de cem cidades da
Bahia.

Arabela Leal, diretora da
unidade de análises clínicas,
diz que a metodologia ado-
tada no sequenciamento so-
freu alterações, com proce-
dimentos mais específicos
para detectar  a presença da
Delta. “Nós trabalhávamos
com amostras aleatórias.

pesar de a linhagem
Gamma (antiga P.1)
ainda aparecer
como a maior cau-
sadora das infec-
ções pelo novo co-

Amostras da variante Delta aumentam na Bahia
Já são 72 casos confirmados pela linhagem em 29 municípios baianos, e duas vítimas fatais

Então, dentre estas amos-
tras positivas, escolhíamos
as que seriam sequencia-
das. Agora, com este novo
protocolo, nós selecionamos
as amostras positivas e as
que ele indica que sejam da
variante Delta”, explicou, fri-
sando a necessidade de um
segundo RT-PCR para con-
firmar o tipo de linhagem que
infectou o paciente. “Em ape-
nas um exame, não atende”.
O Lacen tem tido ainda mais
atenção nas amostras envi-
adas pelos municípios que
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Aulas presenciais na rede municipal vão retornar hoje

A prefeitura de Salvador
anunciou para esta, segun-
da, 27, o retorno das aulas
totalmente presenciais nas
escolas municipais da capi-
tal baiana. As aulas da rede
municipal estavam funcio-
nando no modelo híbrido
desde 23 de agosto. A reto-
mada presencial ocorrerá em
412 escolas da educação in-
fantil e do ensino fundamen-
tal, atingindo 151 mil alunos
e 8 mil professores. A APLB-
Sindicato, entretanto, está
convocando a categoria  para
uma reunião ampliada,  hoje
às 16h30, na plataforma re-
mota, para tratar do assunto.

Para o prefeito de Salva-
dor, Bruno Reis , a decisão
foi possível já  que os núme-
ros da Covid -19 estão em
queda em Salvador e no res-
tante da Bahia.  Ele argumen-

tou que a vacinação está
avançando e que a situação
está sob  controle, mas pede
que a população não relaxe
as medidas de proteção e
prevenção contra a doença,
para evitar que os números
voltem a subir.

 “Com o avanço da vaci-
nação e as medidas adota-
das a cada dia nós vamos
ganhando mais força para
enfrentar a variante Delta. Até
então, a variante Delta, não
tem tido impacto no nosso
sistema de saúde, tanto a pre-
feitura como o governo do
estado estão desmobilizando
leitos e os índices de ocupa-
ção estão caindo. Em setem-
bro, as UPAs estão amanhe-
cendo sem pacientes aguar-
dando por regulação”, disse.

O Sindicato dos Traba-
lhadores da Educação do
Estado da Bahia (APLB) dis-
corda. O coordenador-geral
da entidade, Rui Oliveira,
disse que a categoria não foi

consultada.
“Não houve nenhum acor-

do no sentido de retorno to-
talmente presencial com a
prefeitura, a orientação é para
que  a categoria  cumpra os
protocolos de biosseguran-
ça e mantenha o Ensino Hí-
brido. Hoje às 16h20 haverá
uma reunião remota para
discutir o assunto.“A APLB
deseja que os alunos fre-
quentem as escolas, mas
ainda é  necessário que seja
semipresencial porque de-
fende a vida de todos”.

As aulas na rede muni-
cipal foram retomadas em 23
de agosto, de forma híbrida.
Pais e estudantes estão di-
vididos. Para alguns, as au-
las semipresenciais foram
um teste de que é possível
voltar à rotina de antes da
pandemia, seguindo os pro-
tocolos. Para outros, ainda é
precipitado permitir que
100% dos estudantes fre-
quentem o mesmo espaço.

tiveram aumento nos casos
associados à cepa e que já
tiveram registros de infecta-
dos anteriores. É o caso de
Salvador, Feira de Santana,
Prado, Vitória da Conquista,
Senhor do Bonfim, Vereda e
Conceição do Almeida.

Na primeira quinzena de
setembro, das 63 amostras
sequenciadas pelo Lacen, 49
eram da variante Gamma e
10 eram da cepa Delta. A se-
cretária em exercício da Se-
sab Tereza Paim defende a
ampliação do sequencia-

CONTAGEM
Das 63 amostras sequenciadas pelo Lacen, 49 eram  variante Gamma e 10 da cepa Delta

As aulas da rede municipal de ensino estavam funcionando no modelo híbrido desde o dia 23 de agosto

DISCIPLINA
A retomada presencial ocorrerá em 412 escolas da educação infantil e do fundamental

Com céu nublado, chuva
fraca , temperatura ao redor
de 24°C  e ventos do Sudes-
te ao longo do dia, com uma
velocidade média de 24 km/
h, a população soteropolita-
na escapou do banho de mar
no domingo,27. De acordo
com a Guarda Civil Municipal
(GCMS) a fiscalização ocor-
reu no Porto da Barra, mas
nem foi preciso fechar os
portões diante da presença
pequena de banhistas.

“Nossa fiscalização nes-
te domingo ocorreu apenas
no Porto da Barra. Provavel-
mente pelo mau tempo a pro-
cura pelo banho de mar foi
pequena, a movimentação
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Mau tempo e céu nublado levam poucas pessoas ao banho de mar
bastante tranquila na praia e
os agentes não precisaram
abrir nem fechar portões”,
disse Lucas Pereira, Asses-
sor de comunicação da
GCMS.

A primavera teve início,
oficialmente, na última quar-
ta-feira (22), às 16h21. Com
a chegada da estação das
flores, a expectativa era de
clima quente e tempo seco e
úmido em Salvador e em
grande parte do território bai-
ano.

O meteorologista Giulia-
no Carlos, da Defesa Civil de
Salvador (Codesal), ponde-
rou  que a primavera também
pode ser acompanhada de
chuva, sobretudo nas primei-
ras semanas, por causa da
chegada de frentes frias.

“Não são chuvas que

preocupam. Além desse iní-
cio da primavera, nos próxi-
mos meses teremos ainda
possibilidade de vento signi-
ficativo em alguns períodos
do mês”.

Giuliano detalhou ainda,
que o período chuvoso na re-
gião Nordeste do Brasil, prin-
cipalmente no começo da
primavera, se deve ao fenô-
meno La Niña, que causa
resfriamento nas águas do
Oceano Pacífico e faz com
que os ventos fiquem mais
frequentes, inclusive em Sal-
vador.

“Na incerteza do tempo
preferi descer para a piscina
do prédio com as crianças,
mais seguro. Por volta das 11
horas veio realmente uma
garoa fininha. Eles sentiram
frio e estão  acostumados ao

calor de Salvador. Não arris-
camos praias neste final de
semana, o tempo ainda não
está firme”, disse o médico
plantonista João Carlos, que
tem três filhos de 4, e outro
casal de  gêmeos de 10
anos, morador da Pituba.

Na orla da Pituba algu-
mas pessoas caminhavam
na parte da manhã, mas na
areia da praia algumas pou-
cas pessoas enfrentavam as
ondas do mar.

“Dei uma caminhada e
depois resolvi mergulhar
para me refrescar,  mas o
tempo realmente não está fir-
me. A primavera está nos de-
vendo o sol, desde que che-
gou a chuva tem sido uma
constante, disse o professor
de educação física Leonardo
Fortes.
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mento para entender melhor
o comportamento do vírus e
nortear a ampliação das me-
didas de combate à pande-
mia, e pede que as pessoas
não deixem de tomar a vaci-
na, quando for a hora. “É im-
portante que as pessoas
busquem as unidades de
saúde para tomarem o imu-
nizante contra a doença, in-
cluindo também a dose de
reforço. O esquema comple-
to de vacinação dá uma mai-
or garantia de defesa contra
a Covid-19”, salientou.

“Qual foi a desse breu?”,
brincou Kayane Neves en-
quanto tentava iluminar a
sala com a lanterna do ce-
lular e verificar se apenas a
casa dela estava às escu-
ras no Uruguai. Porém, nes-
te sábado (25), muito mais
gente foi pega de surpresa:
por volta das 22h, vários
bairros de Salvador se viram
sem energia elétrica, de for-
ma muito rápida e pratica-
mente simultânea; alguns
leitores relataram à reporta-
gem que estavam bem no
meio do banho ou do traba-
lho, quando tudo se apagou.
Além do apagão geral, o for-
necimento de eletricidade
da capital baiana também
enfrentou outros proble-
mas, como a chamada os-
cilação de fase, notável
quando as lâmpadas ficam
com uma intensidade mais
fraca e quando os aparelhos
ligam e desligam de forma
intermitente, podendo cau-
sar danos que pedem a
substituição. “Isso precisa
ser resolvido. Senão, minha
mãe vai ganhar uma gela-
deira nova. (Teve) apagão
hoje às 05h40 de novo, as-
sim não dá”, reclamou Ca-

Apagão deixou fim de semana em
vários bairros de Salvador às escuras

mila Cardoso.
De acordo com a Com-

panhia de Eletricidade do
Estado da Bahia (Coelba), o
apagão aconteceu em Salva-
dor e em cidades da Região
Metropolitana por conta de
um desligamento na subes-
tação de energia da Compa-
nhia Hidroelétrica do São
Francisco (Chesf), localizada
no Matatu de Brotas, de for-
ma que a energia fornecida
para a Coelba. A companhia
disse ainda que foram envi-
adas equipes do Centro de
Operações Integradas da
Neoenergia aos bairros aco-
metidos pela falta de luz e a
situação foi prontamente re-
solvida.

 Já a Chesf lamentou o
ocorrido em nota e diz estar
apurando as causas que po-
deriam ter provocado a inter-
rupção no funcionamento da
subestação. A companhia in-
formou que as usinas hidre-
létricas sob seu gerencia-
mento estarão até o final do
ano funcionando em sua ca-
pacidade máxima, gerando 7
mil megawatts de potência,
garantindo não só o pleno
abastecimento do Nordeste,
como contribuindo para ame-
nizar a crise vivida pelo Su-
deste do Brasil, cujos reser-
vatórios estão em 17% de ca-
pacidade.
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PROTESTO

Grupo faz caminhada em defesa da Lagoa do Abaeté
Uma caminhada em

defesa da Lagoa do Abaeté,
que fica no bairro de Itapuã,
em Salvador, foi realizada
na manhã de ontem (26). A
mobilização contou com
movimentos da sociedade
civil, povos das religiões de

matriz africana e também do
povo cigano. A ll Caminhada
em Defesa do Patrimônio
Ambiental, Cultural e
Material, saiu da sereia de
Itapuã, por volta das 8h. Os
organizadores da caminha-
da reclamam da estação de
esgoto construída às
margens da Lagoa do
Abaeté.

Antes da caminhada foi
realizado um ato simbólico
em homenagem a Exu, com
dança, música e comidas
lançadas nas esquinas para
pedir ao orixá que abra os
caminhos.

Este é o segundo ano
consecutivo que o povo de
santo saiu pelas ruas de
Itapuã em direção à Lagoa

do Abaeté. A caminhada
chamou atenção de mora-
dores que paravam pra
saudar e registrar o movi-
mento. Por volta das 11h, a
caminhada chegou até o
Abaeté e, em frente à lagoa,
mais homenagens aos
orixás e ao local que é
considerado sagrado pelo
candomblé.
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